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CAPITULO  III 

Composómos  esta  obra  que  vos  serve de 
n1estre  segundo o methodo de que ácima  fal-
lámos  ;  isto é  gr aduàmos nossos  modelos  in-
teirainente na ordem em  que  hão de ser  es-
tudados;  assaz  que deveis  ílxar  vossa  at-
tenção  nas primeiras  estampas  d'elIas  ves 
occupar até  que tenhais  consegu.ido  copial-
as  soffrivelmente  para  passar  às seguintes; 
mas  a  este  respeito dir­vos­hemos­o que cos-
iumamos  dizer  aos  alumnos  que  trabalhão 
debaixo  de  nossos olhos· :  começai  por dese-
nhar  com  traços os  esboços  ou  dosqueijos 

::z::Z;:::se.­ ­ 2­__ ­_ _____ ..... ­.__ ... 

ços  este desenho  ate  que  consigais  fazüI­o 
pouco mais  ou  menos  conforme  o  modelo. 
ou  pelo menos que  ｴＨ ｾ ｮｨ｡＠ com  ( , !l()  certa  sÍ ­
milhança. 

Exercitai­vos depois  de  igual  modo  nos 
outros esboços ou  dosqueijos  de  boccas,  ore-
lhas,  narizes  e olhos;  exercitai­vos com  es-
perança e ordor  nestas  primeiras  estampas 
de desenho de  traços,  e  quando'tiyerdesche-
gado a  certo  grau de  perfeição nestes  estu-
dos de dosqueijot,  ｡ｰｰｬｩ＼ｾ｟｡ｲＭｮＨＩｳＭｨ･ｩｳ＠ então a 
sombrear,  isio ea  terminal­os  (;omo  os  mo-
delos que tendes diante dos  olhos.  Para som-
br ear,  ou por as  sombras em  vossos  desenhos. 
üsai dos esfuminhos  ou do  lapis ;  aconselha-
mo­vos de  preferencia  o lapis  por  vos convir 
­mais para nos acostumRrdes a vos servir del-
le.  Para chegar  a  sombrear bem  fazei cornu 
fizestes para bosqueijar,  contemplando  com 
o sombreade os  fragmentos  qlW já  bosquei-

que  estão nestas estampas,  eque represent ão  jastes,  isto e,  insistindo  e  demorando­vos  ent 
olhos.  narizes, bocas e orel has;  demorai­vos  cada um  até que o façais  bem,  e assim  á  for-
num  oualgns destes  esboços,  em  que  en­:­ ça de  trabalhar chegareis a  entender a arte 
contreis  mais  difficuldades,  e  começai  uma  de  desénhar.  Verais  pela  experiencia  que 
e outra  vez  vosso  trabalbo  até  que  o sombreado  se  consegue  fazendo  riscos  ou 
se  pareça com o modelo' e  fiqueis satisfeito de  traços grossos  de  lapis cl'usados  ao  co mpri-
vossa obra.  Se  por  exemplo  vos applicais a  ,do chamão hachures. Pelo uso  aprendereis 
desenhar um  olho, copíaj e  recopiai com  tra­
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fortuna,  como agrilhoada, sem  que  esta ou-
­sasse déSlllentil­o em cousa alguma, 'nem cau-
sar­lhe o menor dessabor  em  todos  os  seus 
desígnios.•.· Uma  prosperidade  tão  inaudita, 
entre os  hOmens, me causava receio para e11e: 

. éu o amava Jsinceramente; e não p1,lde  obstar 
de lhe declarar  o meu  temor: este fez impres-

igualmente a  fazer  bem  estes traços  ｃｬＧｵｳ｡ｾ＠

ｾ ____ _____=-r___' __ __ _ 

são no meu  coração;  por  quanto,  ainda  que 
elle fosse frouxo por  suas  delicias,  e  orgu-
lhoso  do  seu poder, não  deixava  comtudo  de 
ter alguns sentimentos de humanidade,quan-
do  o  fazião l embrar­ se  dos  d.euses,  e  da  in­ . 
constancia das cousas  humanas.  Bastou  que 
eu lhe dissesse a  verdade, e fico u tão  penetra-
do do meu receio a  seu  respeito,  que em  ｣ｯｲＮ ｾ＠

sequencia  resolve0  interromper  a  carreira 
das ,suas prosperidades,  por  uma  perda,  que 
elle queria contra siinformar.  Eu  bem  ve-
jo,  me  disse  elle que  não  ha  'homem  algum 
que seja isep.to  em sua vida, de  soffrer algum 
corte da fortuna;  quanto  mais  88  tem  sido 
ella  poupado; tanto mais se  deve  temeI;  al-
guma horrtvel revolução;  eu,  a  quem  eUe 
accumulou  de  . beneficios  durante  tantos 
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A qui,  a dona da casa,  com  uma  vassouraôos  ; suas  disposições  nos  desenhos  indica0 
de  hel'vas,  tira o cisco  dos can tos e  r emove­osufficientemente como  elles  se fazem. 

Quando terminardes  todos  os  esboços  ou  para  o  quintal. 
bosqueijos julgareis quaes  são  os  que  mais se  Alli , o marido,  em  milngas  de  camisa  e 
parecem com os  modelos,  e  estes vos  servi- tamancas, mette  quatro  vellas  de  cebo  em 
rão de guia na  execução dc vosso  trabalho;  quatro placas  de  folha de)"landres. 
e vos darão já uma grande experiencia do la- es-Alem,  uma das  filhas, defronte  de um 
pis.  Reuni então touos  vossas  farças,  vossa  p(tlhinho, enverga o facto  domingueiro o SOf-
vontade e  vosso  desej o  pera  vencer  as  pe- ri­se á  sua  imagem.quenas  difficuldades  imaginarias que se  pre-

A'quem,  um  marmanjo  de  dose  ou quinzesentão sem  fall encia.  Sede  perseverante: e 
annos,  toma  café em  uma caneca  de  rama-quando souberdes desenhar  regularmente as 
gens e com farinha que tira de  uma  cuia  deprimeiras quat ro ou  cinco  estampas,  pare-
caitc. cer­vos­ha o trabalho  menos  forçoso. 

A mulher acaba  de  varrer, o  marido  ac-
cende as vellas e colloca as  placas  nos  res-
pectivos  logares, a filha,  depondo preparada,L1TTERATURA põe em ordem  os  bancos,  o filho,  cochilando, 
atira a  caneca para o lado, (por isso que já  e:­;-

UIll baile na roça.  tá vasia),  e vae caminho da cama. 

A pr imeira  vista parece  despido  de  inte- III 
resse  o  assumpto  de  que  dá  idea  o titulo do  
nosso  e!?cripto .   Começam  a chegar  os  convidados: um  ra-

Parece mas não e.  paz de  chinellos  sem  meias,  e  sem  collete,
Ufi baile na  roça e a  cóisa mais  pandega  outro com  um  pê  calçado  e  outro  descalço; 

que se possa  imaginar.  uma mocinl).a  de  vestido  curto e  sapatos  de
Além da  simplicidade  dos  toilettes, reina  cordovão,  outra  de  cabello  empoado e  ves-entre  todos  os  convidados  um  certo  bem- tido  de chita, outrú... outra...  outra... 

estar , que captiva. 
so  De repente  houvo­se fora  uma  musica  S11-Não"reparem si  passámos  ｾｭ＠ um  perio-

ave.... harmoniosa.... divina.... como  um  cou-do  de  ｾｭ＠ polo  a  outro,  isto e,  da  simplicida-
ro de anjos orando  aos pés do  senhor,  acom-de das toilléttes para  o bem­estar. 
panhando  uma voz  forte,  âesentoada  e  atro-Na  simplicidade  consiste  a  e.conomia,  no  

bem­estar  o  recheiamento  das  algibeiras,  adora que a canta:  
parte  integrante da  felicidade  d'este mundo.  

Quem esta dentro venha á  porta, 
11  Venha ver o  cantador,

Entra osol. 
Cheirosinho como  um cravo,A  casa onde se dá o baile anda  em  ｣ｯ ｭｰｬ ･ ｾ＠

to  reboliço.  ｌｩｮ､ｾ＠ éomo uma  (olôr. 

•- ' 

' I'  ｾｮｮｯｳＬ＠ devo sem  duvida  esperar  males  ex­ geis bens que ella dá.  A fortuna,  á  quai  ell!! 
tremos, se não desvio o  que  parece  ameaçar  quiz sacrificar  o seu anel,  não  acceitou  etl te 

.....  me;  quero pois.appressar­me 'de  prevenir as­ ｳ｡ ｣ ｲｩｦｩ｣ｾｯＬ＠ e Polycrató,  a  seu  pezar,  se  vú,-
traições desta lisongeira  fortuna.  mais  feliz  que ' auteriormente.  Hum  peix.e 
nizendoestas palavras,  tirou de 'seu dedo\ um  tinha tragado o anel;  o  peixe se  tinha  pes-
anel  de grande valor, e que elle muito esti­ cadp,  e  conduzido  a  casa  de  Polycrato,  já 
·mava,e o lançou, na minha presença, do  aI...  preparado para ser apresentado  na  sua rneza; 
to de  ｵｭｾ 'torre, ao .menos  uma vez  ria  suá  e o anel achado.dentro do  peix.e  por hum co-
v,ida,(?S1'igores da fortuna;  porem  era  urpa  sinheiro,  foi  entregue ao  tyranno,  que mu-, ' , 
｣･ｧ ｾ ･ｩｲ｡＠ ｃ｡ｑｓ｡､ｾ pela stia­prosperidade;  pQr­ dou . de  côr  a  vista  de  huma  tão  pertinaz 

ｾ ｱｵ･＠ ',os Ｇ ｾ｡ｬ･ｳ＠ ｱ ｵｾＬ ｳ･＠ e'scolhem,  .e que  fazemos  'fortuna cmo favorecer: mas o tempo  se  apro-
..  ｲ･｣ｾ｢Ｎｩｲ '­em  ｾ ￳ｳ＠ mesmos,  Ａｫｩｾｍ＠ ､ｾ Ｌ＠ ser malesximava,e'm  que as suas prosperidades  devião 
nq:s so,·nos,',af r;tigim?s  dª,s , ､･ｳｧＺｲ｡ｾ｡ｳ＠ obriga­ jmudar de  repente em  horr íveis  adversidades 
､｡ｾ Ｎ ･＠ ￍＱｊｬｰｲ･ｶｩｳｴ ｾ ｳ Ｚ＠ de ql,le os deoses nos ferem.  O grande rei  <:la  Persia Dario,  filho  de  Hys-
Polycrat o nãO sabia  ｱｵｾ＠ o  verdadeiro  meio  tapes,  emprehendeo  guerra,contra os 'Gregos, 

· ãe p.revenir a  fói't un,a, era  ､･ Ｇ＠ ｳｾ＠ desonerar,  '  
· com  ｰｲｵｾ･ｮ｣ｩ｡［＠ e moderação de todos  os  fra­.  ｃｯｮｴ ｩ ｮＧＯＮｾ｡＠ Ｎ＠  
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IV  

I O'  Illrm  ａｮｪｯｾｇ ｌＱ ｳｴＨＩ､ｩｯ＠ di vo  e lon ro, 
Tu  Ｈ ｩｬￚ Ｇｬｘ ｰＨｾ､ｩｴＨｬ＠ a  vi rIa  minha  zA1a!';,

Todos corram  á porta;  homens,  mul!J('J'('s,  ­ ­ V em da r­ JIIe as tuas mãos affaveis,  bellas 
(;n'<Hlf{as, !.(ittos, cães , e ate o IlIanmlnJo  I[ ue P ' ra qn' eu ｶ ｮｮ｣ｾ｡Ｌ＠ (i' um sal to, o sumidouro! 
I;À   'estava  ;lnasi dormindo,  

­Olltra. vez,  st) Manüca  ! Desprende prolllpta;llente  as  tuas  azas  !  
U ｾￔ＠ y1aneca' faz  ver  adernasse  de  quem  E. para passar  G{ltrJ tigo  'o  p'rigo atro,  

111WL' sOl'  r()gado.  .  V em  J al'­nw ae;  tuas mãos  angelicaes !  
'l'or.uam a  pr;di_I'.  .  I  

ｾ￣ｯ＠ mo  Ｈｬ･ｩｸＨｾｳＬ＠ pri I'  Deus ! calt ir  nas vasas  ! U so ]\[anec;l  lIao  tom  r omedlO:  ｴｯ ｾｳ･ Ｌ＠ GO:­; ­ I 
­  \' ;10  qw'I'O  se!'  netor  nesse  t heatro

lJe,  a tina  a  ｨＧ｡ｴＧｧ｡ｬｬｴｾｲｯ＠ saccode  a.  eabe«a ,  Plll  i Oucl e âr)(m ta satan­scrmas  fatcws  ! 
quanto o r>a(Janini do  instrumento estabule­ !  
eo,a  ｣ｯ ｮ ｜ｾＨＩ＠ ｉＧ ､｡ｮ｣ｩ｡＠ entro a  pt'i:llJ.  e  o primeiro  üU-8-'21  
LOl'dãO.  '  B. Carvalho d'Oliveira. , 

­ i)rom pto.  I 
O si) Maneca  ean ta ; 
Tenho a  ca ra  enc:lrq uil acla,  I 
Tenho ja  branco  o cab()l! o  I lMrA. ､ｾｅｑａ［ｌｚｾｾｾＱＮ＠ ￼ｾｍｮｰｕ｡ａ＠
P üle  paixao  eom  que  vivo  .,1 

POI-t.Pela moça de amaI'ello !...I 
:'\0  fim  de  c,lda  q \ladra  ha um  sustenido I lP'cuce, 

, upaz dA arripiar a  grenha  a  Satanaz.  I 

Esquecíamo­ nos de dizer (i \lO  cntl'()  as ｣･ｭ ｾ＠ I E()j ra ltardo !  I' " 1 marltanll:l S 
' 1  d  I  d  ' I 11  I 30  se escone  la  no selO  c as  .  ­ o"l( a  as  la  uUla  e  vesti(  o  amare  o,  por   ,

'es  ap( nas um de seus dou rados  l';'llOS  se  ostell­' t   d  dq uem o  can  a  OI' morre  e  amor  .  '   ., 
.   . tava no  cume  dB  urna SBrra,  corno que paro­

V   : diando  o quad ro  funeroo  dos  ultimos dias  rh 
:vida! 

,', 191 '2"'- !  Eanouteaproximava­se!O cantallor e  um rapaz  I. e  _  t  ou  ;)  annOS,i  ｬｾ＠   t'  d 
• ' , ,1 • " b b ' !..  a  narureza  começava a  reves  Ir­se  3, -

b:llXO,  melO  gOf uo  e  melO  magro,  UH  er  e  e  11  t ' t d'  11  '1'  l'  1
11  ,1 '  (lue  a  ['IS  eza  aque  G  SI  encIO  sepu  ellra a mare  't uO 

, < . _,  que a  Noute espalha  sobre a Terra!• 

'1 em presumpçao de cantar adlmravelmen­ E entretanto,  n'um  cemiterio,  solitaria, 
te,  e  canta pelos  cotovellos..,'  vagava.  uma  jovem  pallida  e  magra,  como 

(Cantar pelos  ｣ｯｴｯｶ･ ｬｬ ｾｳ＠ e  uma figura.)  i que uma vict ima da inquisição ,  quo  padecera 
V ive de  anufos  com  a  namorada,  que,: la:rgos annos no  ｣｡ ｲｾ･ ｲ･Ｎ＠

entre nos, é um  tamanduásinho de  duas  per­I'  ElIa passeiava d'uma  extremidade  do  ce-
nas.  mitefio á outra,  soltando gemidos de  compai­

Faz o sô  Maneca  a  sua  entrada  acompa­ , x ão ' 1.:  ;  _ 
nhado  por um  tocador ele viola:  ,e um gaitis­ O ultImo  ralO_ do sol so.  escon?ea  O  ca,nhao 
b, isto é,  um quidam que tocagaita.l ＿ｏｯｾＬ＠ e começarao a  dobrar os  smos  das 19re-

Relevem a  ligação­pouco  sonora.  jJas .   ' 
,  ,..  "  ,.  '   E  ella...parou  num  tumu10  ajoelhou­se 
A Moçada" com?  dIzem  ｾ ｬｬ･ｳＬＮ＠ ｭ･｣ｨ･Ｍｾ･＠ Ｎ＠ e  depois tirando do seio  um grinalda de  sau-

ｾｯｳ＠ bancos,  espaneJa­se,  levanta­se  e  ｮｾｯＡ＠ dades adepôz nos braços da cruz,  tendo  an-
tira  os olhos da  orchestra?  dos  orchestrel­ ; tes beijado duas vezes. 
ros.  Esteve  por  a 1gum  tempo  chorando  e  por 

Contiuúa fim  levantou­se e  arrancando do  coração um 
,piedoso ai,  retirou­se  !  -
I,Ill.VOcacào, , !  x 
I 

Quem seria ella ? 
Huma  ViUVâ,  u:­na  filha;  uma  amiga? 

Bate as plumas de  pl'ata e  fino  ouro,  Não  ,1 ! .... 
La da etherea 'mansã.o  d'onde me velas!  Era uma  jovem  que  se  apaixonára..  que 
Ver!l trajar­meainnoce!lcia d'essas telas, I ｡ｾｯｵ um maçde o  ｾｭ＿ｲ＠ tomou  taes  ,propor-
Que  a  ｔ･ ｾｰｵ｡ｲ､｡ｾ＠ dos  laIVOS  do desdouro!  ,çoes que ella prostltUIu­se  '  ! •. . 
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E  ol1e.. elle abandonou­ a e  depois morrem!  
E  a  infeliz achando­ se j á.  perdida atirou ­ :­;o   ANNUNCIOS 

]las orgias  !  ­ ­ ­­_.__ ._­­­­­­-
A corôa que  ella lhe lançou na campa,  era 

llma lembrança do  amôr,  uma  r ecordaçáo I CoprespOIldeTl Cla 
do passado  ! 

J. F. P. DOS 

ｅｓｔａｾｏｓＭｕｎｉｕｏｓ＠
A  mei­to rosa singela 
N a carada, qual  donzella  Os  agentes  deste  importante  orgãodos  in-
fi entil que,  no  Parnaso,  teresses  do commercio entre os  Estados­Uni-
iEntretem­so  com pegaso,  dos  e o Brazil ,  continuam  a  receber  assigna-
H.indos  versosoelogantes  tura para a referida revista mensal. 
Inspirando;1;  seus  amantes  !  A modica  importancia de  2:000  por  anno 
ｦｾ ｯｲｮｯ＠ minha propria  vida,  ou 200 reis  por  exemplar,  os  assumptos  de 
J'­ssim amei­te querida!  que ella se  occupa,  convidão  a  assignal­a. 

J.F.P . A entrega da folha e mandada  fazer  pelos 
agen tes,  abaixos fi rmados  ás  residencias  dos 
srs. assignantes, nos dias  da  sua  chegada  a.NOTICIARIO

--' - '- - - ésta cidade. 

UNICIPIO.­Recebemos  esta  fo­ I RAMOS  D'OLIVEIRA  &. 0''', 
lha que se  publica na  cidade da Laguna,  sob ·  TYPOGRAPHIA  DO  PROGRESSO. 
a direcçào do  incansavel sr.  Lery  Santos.  II Rua do Ouvidor J.1 

PAR'I'IDA.­Para Côrte  no  dia  l°  DL:STERRO
de Dezembro  de  1878 o nosso  particular  ｡ｾ＠

.. migo o sr . Juvencio Costa,  a  fim  de  matri­! 
cuIar­se na Escola Militar. 
ｄ ･ ｳ･ｪ｡ｭｯｳｾｬｨ･ｦ･ｬｩｺ＠ successo.  I AULA NOCTURNA 

ｬｴｴＮｅｔＢｾｇｒＢｾｾＮｍａＭｉＭ I DE 

No  palco daovaçáo deu gloria  à i DEZENHO 
muitos.  .  r  

Mostrando genios,  laureando  ·a).Ito­ ,  
res.  I  

E,sem disto,  a belleza­nào tivera.  . 
Nos  publicos jardins,para dar flores.  Acha­se  aberto este estabelecimento  todos 

B. C. O. os dias  uieis  das  6  as  9  horas da  noíte,  as-
sim como  das 3  as  5  da  tarde.

It.apirobà '­Chegou da  Laguna  este '  
paquete o qual  nos  foi  por tador  de  noticias'  

j}[ anoel FranCisco das Oliveirasimportantes. 
publicaremos  no  numero seguinte  as mais I ==== ============== 

interessantes. 

Pedras.-Na noute  de  6  do  corrente  
c"é'rtos  ｧ｡ｩ｡ｴ＿ｾＬ＠ chover am sobre  o tecto e  par- 
ieexteriordeumavenda,  que a  pouco  func- . DE  

ciona, . Ｇｱｵ｡ｮｴｩ､｡ｾ･＠ de  pedras,  de  tamanho  
'.;extraordinario.  "  ti! ｬｫｾｘＮ＠ .11 ａｾＨｬｊｦｊＦｩｂｬｊｬ［ｊｴ＠

In contineJiti,  ao  chamado  do  morador  da 
da,casa,  'seguiram as  autoridades,policiaes,  28  Rua  do  JOão  Pinto  28 
squ:aes não  poderam  descobrir  o autor.  'I 
Na ­noute seguinte  aconteceu o mesmo. 
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